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RESUMO: O trabalho explora o cenário de uso de práticas de Experiência do Usuário (User eXperience - UX)
em startups de software brasileiras, buscando compreender qual a visão, positiva ou negativa, sobre tais
práticas por parte dos profissionais que trabalham nessas empresas. Startups de software desenvolvem
produtos tecnológicos, de inovação, ao passo que possuem poucos recursos para se manter no mercado
competitivo e têm dificuldades para trabalhar com processos demorados. Além disso, este trabalho objetiva
encontrar quais práticas e ferramentas vêm sendo utilizadas no processo de desenvolvimento de software no
contexto de startups, e o que cada uma dessas práticas possibilita de retorno para empresa, para o produto e
para o usuário, além de investigar os desafios de aplicar UX em um ambiente incerto, que exige rapidez nas
decisões. Sendo assim, foram analisados dados obtidos a partir de entrevistas com cinco startups de software
brasileiras  utilizando  a  abordagem qualitativa  a  partir  da  análise  temática.  Tal  análise  indicou  que  a
importância  das  práticas  é  compreendida,  apesar  de  que  existem  dificuldades  para  aplicá-las,  como
dificuldades metodológicas, de time pequeno, de tempo, financeiras, ou falta de usuários participando das
pesquisas de UX. Percebeu-se que os profissionais de startups identificam que as práticas e ferramentas de
UX norteiam o processo de desenvolvimento e podem aumentar o valor do produto e da empresa, tornando a
startup atrativa para investidores e facilitando sua consolidação no mercado. Além disso, a partir dessas
questões levantadas foi possível elencar recomendações para startups lidarem melhor com as práticas de UX.
Pode-se notar que ainda é preciso de mais dados para encontrar um padrão no entendimento da importância
da UX nas startups, e as normas de aplicação. No entanto, foi possível notar uma intenção por utilizar as
práticas UX e a percepção de benefícios advindos delas, apesar das dificuldades.
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